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RESUMO
Foi feita uma revisão da literatura sobre as representações temáticas e de conteúdos, presentes nas
verbalizações do psicodiagnóstico de Rorschach, tendo em vista a integração dinâmica das informações e a
psicodinâmica do mundo interno/externo do paciente ou examinando. Foram passadas em revista as princi-
pais abordagens e principais sistemas de trabalho com o Rorschach, na busca de aperfeiçoar o uso conven-
cional de escores, integrados a pressupostos teóricos e modelos conceituais. Foi constatado que a partir da
década de cinqüenta do século dezenove novas abordagens na organização dos temas foram incorporadas ao
esquema clássico de aferição das verbalizações e respostas no Rorschach, gerando diferentes, mas cientifi-
camente relevantes sistemas de avaliação psicológica. O conceito representação de objeto, o processo de
interpretação dinâmica e integrativa entre os dados quantitativos do Rorschach e outras informações, consti-
tuem o Rorschach de que espera o psicólogo clínico ou psicólogo pesquisador numa avaliação psicológica.
Palavras-chave: Rorschach; diagnóstico; esquizofrenia; relações objetais; técnicas projetivas.

ABSTRACT
Object representation and psychic organization: Dynamic integration of the Rorschach data
It was reviewed the literature about the thematic representations and about the contents present in the
verbalizations of the Rorschach psychodiagnosis, considering the dynamic integration of the information
and the psychodynamic of the patient’s or examinee’s internal/external world. The authors have reviewed
the main approaches and the main work systems using the Rorschach, as to improve the usage of conventional
scores, connected to theoretical background and conceptual models. It was noticed that from the 50’s in the
19th century, new approaches on the organization of themes were incorporated to the classical measuring
system of verbalization and answers in the Rorschach, generating different but scientifically relevant systems
of psychological evaluation. The concept of object representation, the process of dynamic and integrative
interpretation between the quantitative data from Rorschach and other pieces of information, constitute the
Rorschach as expected, by a clinical psychologist as by a research psychologist in a psychological evaluation.
Key words: Rorschach; diagnostics; schizophrenia; object relationship; projective techniques.
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PSICOPSICOΨΨ 

As últimas décadas têm testemunhado importante
expansão dos estudos da avaliação psicológica, não
apenas em termos de normalidade, mas também em
termos de transtornos mentais e da personalidade, por
meio das técnicas projetivas, assentados em referen-
ciais teóricos diversos, particularmente de inspiração
psicanalítica. As bases para o desenvolvimento dessa
abordagem podem ser rastreadas desde meados da
década de quarenta – quando Rapaport, Gill e Schafer
(1945) publicaram Testes de diagnóstico psicológico,
uma obra que se tornaria clássica nesse campo – e o
início da década de cinqüenta – quando Schafer

(1954a, 1954b) lançou seu importante livro Interpre-
tação psicanalítica de testes psicológicos: Teoria
e aplicação. Essas publicações pioneiras foram se-
guidas por uma linhagem de estudos que desembo-
cariam nos trabalhos de autores norte-americanos
como Mayman (1967), Blatt (1974) e de autoras fran-
cesas como Chabert (1983, 1987, 1990) e Rausch de
Traubenberg (1981, 1983a, 1983b, 1986, 1987).

Um rastreamento dos trabalhos situados nesse
campo conduz inevitavelmente, ao momento histórico
em que Rapaport e seus colaboradores sistematizaram
um outro referencial metodológico e articularam as
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bases teóricas necessárias para a investigação do mun-
do representacional por meio dos testes psicológicos
(Rapaport et al., 1945). A teoria e a aplicação das téc-
nicas de exame psicológico, a partir de então, come-
çaram a ser enriquecidas com as contribuições do
paradigma psicanalítico quanto ao estudo e avaliação
da personalidade. O paradigma  psicanalítico, por sua
vez, também começou a se beneficiar dos aportes
empíricos proporcionados pelas investigações realiza-
das, utilizando-se dos testes psicológicos, especifica-
mente os projetivos.

Schafer (1948, 1954a, 1954b, 1960) foi um dos
primeiros autores a trabalhar com o conceito psicana-
lítico de representação (Beres e Joseph, 1970) no âm-
bito das técnicas projetivas. Foi, sem dúvida, um dos
estudiosos do Rorschach que mais contribuiu para o
estabelecimento das bases teóricas e técnicas na utili-
zação dos testes psicológicos para avaliar mudanças
estruturais e intrapsíquicas. Contudo, observa Lerner
(1983), o modelo da psicologia do ego, no qual se ba-
seou Shafer, não se constituiu um contraponto suficien-
temente forte ante o da teoria das relações objetais,
considerada menos mecanicista, extraída diretamente
da experiência clínica, e cujos conceitos provêm de
dados oriundos do campo da psicoterapia. A teoria das
relações objetais, introduzida por Melanie Klein, pos-
tula que o desenvolvimento emocional se dá com base
nas relações, tanto internas como externas, que o
ser humano estabelece desde a mais tenra infância
(Meissner, 1979). As relações de objeto se referem às
relações que o indivíduo é capaz de vivenciar, tanto
em seu mundo interno quanto em seu mundo externo.
A representação de objeto é, por conseguinte, a forma
como essas relações são representadas no plano
psíquico, constituindo a vida mental do indivíduo
(Sandler e Rosenblatt, 1962).

Para Schachtel (1966a, 1966b), as qualidades
experienciais, externalizadas por meio das manchas de
tinta do psicodiagnóstico de Rorschach, não são cap-
tadas com toda sua riqueza somente pelos sistemas de
classificação habituais. A avaliação clínica deveria in-
cluir outras abordagens, além da avaliação convencio-
nal de determinantes e conteúdos. Para uma maior uti-
lidade clínica dos dados do psicograma, continua o
autor, seria conveniente explorar outros aspectos das
respostas que ultrapassam a mera consideração de suas
características perceptuais. Nesse sentido, há inúme-
ros enfoques possíveis baseados na elaboração
associativa do sujeito, e a avaliação clínica deve inte-
grar conceitos teóricos para aprimorar as conclusões.
Rapaport e Schafer perceberam a necessidade de ava-
liar aspectos qualitativos das respostas e procuraram
integrar a teoria psicanalítica aos métodos de avalia-
ção psicológica.

Faz-se necessária uma análise do Rorschach dan-
do a devida importância a todos os aspectos da reação
do sujeito, desde as categorias tradicionais até a se-
qüência de suas respostas, suas atitudes frente à prova
e os aspectos dinâmicos implícitos nos conteúdos
(Schafer, 1954a). Assim, ao se incluírem elementos da
elaboração associativa do examinando, busca-se apri-
morar o uso convencional de escores que, em alguns
casos, podem até ser substituídos por sistemas que ava-
liem a organização de determinados temas, integrados
a pressupostos teóricos e modelos conceituais. Desse
modo, nas últimas décadas novos sistemas de escore
das respostas foram integrados ao esquema clássico de
avaliação do Rorschach, contribuindo para sua conso-
lidação como instrumento de avaliação para a clínica
e para a pesquisa (Piotrowski, 1957; Bohm, 1968;
Klopfer, Meyer e Brawer, 1970; Exner, 1991).

REPRESENTAÇÃO DE OBJETO E
DE RELAÇÕES OBJETAIS

A abordagem representação de objeto e de rela-
ções objetais, feita por meio do Rorschach, destacou-
se na literatura especializada entre pesquisadores de
língua inglesa, sobretudo norte-americanos. Situam-se
nesse contexto de pesquisa o trabalho de Mayman
(1967) e Blatt e sua equipe de colaboradores: Blatt
(1974); Blatt e Ritzler (1974); Blatt e Wild (1975,
1976); Blatt, Brenneis, Schimek e Glick (1976); Blatt,
Schimek e Brenneis (1980); Gorney e Weinstock
(1980); Kwawer (1980); Ritzler, Zambianco, Harder e
Kaskey (1980); Spear (1980); Spiro e Spiro (1980);
Blatt e Lerner (1983a, 1983b); Lerner e St. Peter
(1984a, 1984b); Blatt, Ford, Bernan, Cook e Meyer
(1988); Blatt, Tuber e Auerbach (1990). A maioria
desses autores focaliza a estrutura das respostas, pro-
pondo-se a avaliar o nível de desenvolvimento das re-
presentações de objeto e do conceito de objeto expres-
sos no Rorschach. Em seus estudos, tinham como
objetivo operacionalizar os conceitos psicanalíticos da
teoria das relações objetais, tentando elaborar instru-
mentos de avaliação que partissem desses marcos
conceituais. Esses instrumentos de avaliação permiti-
riam testar as hipóteses geradas pela expansão dessa
área do conhecimento psicológico, a partir dos traba-
lhos de Melanie Klein, Fairbairn e Winnicott, entre
outros (Jacobson, 1964; Guntrip, 1969; Kanzer, 1979;
Bacal, 1987).

Os seguidores dessa abordagem (Mayman, 1967;
Blatt e Ritzler 1974; Blatt e Wild, 1975, 1976; Blatt et
al., 1976; Blatt et al., 1980) partem do pressuposto de
que existe uma interação recíproca e constante entre
as relações interpessoais passadas e presentes e o
desenvolvimento das representações de objeto. Essas
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representações, por sua vez, influenciariam a orga-
nização psíquica do sujeito, modificando-a, possi-
bilitando que ele perceba e vivencie algumas facetas
novas e mais complexas das relações interpessoais.
Nessa medida, abre-se a perspectiva de se avaliar o
grau de desenvolvimento psicológico dos indivíduos
mediante a investigação de suas representações de
objeto. Pode-se, por exemplo, tentar estabelecer um
paralelo entre determinadas disfunções psíquicas e
certos prejuízos na constituição de tais representações
mentais.

O comprometimento no desenvolvimento das re-
presentações de objeto pode, portanto, ocorrer em di-
ferentes níveis. Para Blatt e seu grupo de pesquisado-
res, o grau de comprometimento dessas representações
é um fator importante na configuração da estrutura de
personalidade subjacente e na organização dinâmica
dos diferentes tipos de psicopatologia.

Blatt e Wild (1976), comparando protocolos do
Rorschach de pacientes psicóticos internados com
os de sujeitos normais, descobriram que os primeiros
fornecem mais respostas humanas em níveis evo-
lutivos inferiores, mas com um bom nível formal, e
mais respostas humanas em níveis evolutivos supe-
riores, porém com baixo nível formal. Ritzler et al.
(1980) replicaram essa pesquisa em psicóticos, tendo
em vista identificar padrões de conceito de objeto no
Rorschach, conseguindo demonstrar que o sistema de
Blatt é capaz de discriminar pacientes com transtorno
esquizofrênico de psicóticos não-esquizofrênicos. Os
autores concluem que os psicóticos se defendem das
exigências da realidade, sendo incapazes de reunir
recursos para enfrentá-la de um modo adaptativo;
contudo, podem funcionar, no âmbito de seu mundo
de fantasia, em um nível relativamente avançado.
O sistema também foi utilizado em estudos de caso,
ilustrando assim, diferenças entre várias categorias
diagnósticas (Blatt, Wild e Ritzler, 1975; Blatt e
Lerner, 1983b) e mudanças resultantes de intervenção
psicoterápica (Blatt et al., 1980; Lerner, 1983; Blatt
et al., 1988).

Essas concepções teóricas tomadas como modelos
para as técnicas de avaliação psicológica foi alvo de
duas diferentes abordagens primárias, que apresentam
em comum o fato de proporem a utilização das
interações humanas descritas no material projetivo
como um reflexo externo dos “conceitos objetais” pro-
fundos, em torno dos quais o indivíduo organiza seus
relacionamentos diários. As duas abordagens se dis-
tinguem, fundamentalmente, por focalizarem diferen-
tes aspectos básicos: de um lado, os aspectos de con-
teúdo (temáticos/dinâmicos), e do outro, os aspectos
formais/estruturais das respostas.

1 A abordagem temática/dinâmica
Os trabalhos de Mayman e colaboradores (Krohn,

Ryan e Urist), pesquisadores oriundos da Universida-
de de Michigan, focalizam os componentes “temá-
ticos” das representações de objetos (isto é, os conteú-
dos das respostas), em uma ampla variedade de técni-
cas projetivas, além de relatos de sonhos e de remi-
niscências infantis. Esses dados, juntamente com os
perceptos obtidos no Rorschach, são considerados
como “representações de paradigmas prototípicos” das
relações objetais profundas. Os autores filiados a essa
corrente teórica (Mayman, 1967; Ryan, 1970, in Spear,
1980; Krohn, 1974; Krohn e Mayman, 1974; Urist,
1977; Frieswyk e Colson, 1980; Ryan, Avery e
Grolnick, 1985; Hatcher e Krohn, 1988) desenvol-
veram diversas escalas, baseadas nos trabalhos de
Mahler (1967) e de Kernberg (1966). O primeiro des-
ses trabalhos aborda o papel dos vínculos simbióticos
no transcorrer do processo de individuação da perso-
nalidade, enquanto o segundo trata dos derivados
estruturais das relações objetais.

Assim, o sistema de avaliação elaborado por
Mayman (1967) mostrou-se eficaz na predição do grau
de severidade da doença. Já Urist (1977) derivou me-
didas do funcionamento autônomo da conduta inter-
pessoal e de relatos autobiográficos. Krohn (1974) e
Krohn e Mayman (1974) investigaram as representa-
ções de objeto através dos sonhos, enquanto Ryan
(1970, in Spear, 1980) utilizou reminiscências infan-
tis. Frieswyk e Colson (1980) investigaram o prognós-
tico no tratamento hospitalar de pacientes borderlines.
Ryan, Avery e Grolnick (1985) estudaram a mutua-
lidade da conduta interpessoal e o aprendizado, em
crianças em idade escolar.

Berg, Packer e Nunno (1993) investigaram a rela-
ção entre os distúrbios dos processos de pensamento e
a estrutura das relações de objetos internos, compa-
rando sistemas de escores e variáveis de conteúdo que
refletem os níveis de desenvolvimento das relações
objetais. Os escores foram correlacionados com a Es-
cala de Mutualidade da Autonomia proposta por Urist
em 35 pacientes borderlines, 15 esquizofrênicos e 19
com organização narcisista de personalidade. As cor-
relações encontradas foram altamente significantes,
reforçando a hipótese de que existe uma relação entre
distúrbios que incidem na diferenciação das represen-
tações de si e de objeto e os transtornos de pensamen-
to. Este estudo, tal como os citados anteriormente, pro-
porciona validação empírica aos construtos teóricos
concernentes ao déficit de funcionamento egóico e sua
correlação com os distúrbios nas representações de si
e de objeto.
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Em um estudo focalizando o processo de termi-
nação e continuidade da psicoterapia psicodinâmica,
Ackerman et al. (2000) investigaram o poder preditivo
da Escala de Mutualidade de Autonomia aplicada ao
Rorschach e de outras medidas oriundas do TAT, in-
cluindo uma escala de relações objetais, em relação à
duração da psicoterapia. Algumas das variáveis estu-
dadas nos 76 pacientes que preencheram critérios
diagnósticos do Eixo II do DSM-IV foram: complexi-
dade da representação de pessoas, qualidade afetiva
das representações, investimento emocional nos rela-
cionamentos e em valores e padrões morais, experiên-
cia e manejo dos impulsos agressivos, auto-estima,
identidade e coerência do self. As variáveis mais for-
temente associadas com o número de sessões comple-
tadas pelos pacientes foram a qualidade afetiva ne-
gativa das representações e o investimento emocional
positivo nos relacionamentos.

A crítica mais comumente endereçada ao sistema
de avaliação aqui designado como abordagem temá-
tica/dinâmica é que, apesar de ter a vantagem de re-
presentar o nível de relações objetais (a dimensão da
diferenciação das representações) como uma variável
contínua, falta à abordagem “temática”/dinâmica uma
avaliação concomitante do teste de realidade, ou seja,
a dimensão da acuracidade das representações. Um
outro ponto crítico, segundo Fritsch e Holmstrom
(1990), é que os escores são baseados meramente em
uma análise do conteúdo, com avaliadores clínicos que
utilizam habilidades intuitivas para cotar as respostas,
sem o auxílio de um critério elaborado especificamen-
te para a confecção de um manual detalhado que anco-
re os julgamentos subjetivos. Essa falha metodológica,
de acordo com os referidos autores, coloca em questão
a fidedignidade dos sistemas de avaliação.

2  A abordagem desenvolvimental/estrutural
Essa segunda abordagem ao problema da avalia-

ção das representações de objeto foi proposta por
Blatt, Brenneis, Schimek e Glick (1976), provenientes
da Universidade de Yale. Esse grupo de pesquisadores
aborda a questão da avaliação da capacidade crescen-
te para relações objetais de um ponto de vista mais
evolutivo e estrutural, considerando o desenvolvimen-
to das estruturas cognitivas.

O paradigna da abordagem estrutural é basicamen-
te cognitivista, tendo sido derivado de uma integração
entre a teoria das relações objetais e as teorias do de-
senvolvimento cognitivo de Piaget (1937) e Werner
(1948). Avalia-se o nível de maturidade das represen-
tações de objeto baseando-se no grau de diferencia-
ção, articulação e integração dos perceptos humanos
do Rorschach. Essa medida, presumivelmente, for-
nece uma estimativa da maturidade das estruturas

cognitivas que mediatizam a experiência dos afetos,
dos impulsos e das relações interpessoais do sujeito.

Os pesquisadores que se filiam à abordagem estru-
tural tentam compreender como que sujeitos de dife-
rentes idades e categorias diagnósticas diferem entre
si, com relação à maturidade de suas representações
de objeto. Assim, as relações objetais constituem, nes-
sa abordagem, a variável dependente dos estudos. As
respostas humanas do Rorschach são, inicialmente,
divididas em duas categorias, segundo sua boa ou má
forma, baseando-se na acuracidade do percepto. Si-
tuando-se nessa perspectiva teórica, Blatt et al. (1976)
compararam o desenvolvimento normal e o compro-
metimento psicopatológico do conceito de objeto, tal
qual eles se expressam no Rorschach, e elaboraram
toda uma análise desenvolvimental do conceito de ob-
jeto por meio da técnica. Essa abordagem tem suas
raízes na noção de Werner (1948) de que o indivíduo
adquire, ao longo de seu desenvolvimento, uma capa-
cidade crescente de diferenciação, acuracidade, arti-
culação e integração do conceito de objeto.

Desse modo, Blatt et al. (1976) propuseram um
modelo de avaliação sistemática das relações objetais
através do Rorschach baseado em critérios evolutivos.
Aplica-se ao protocolo de respostas uma escala com-
posta por diferentes dimensões da resposta humana,
de acordo com as características estruturais que se-
guem.

a) Diferenciação (dimensão estrutural): as figuras
humanas são consideradas diferenciadas ou não, de
acordo com o tipo de percepto projetado. A figura hu-
mana inteira é considerada mais evoluída, do ponto de
vista desenvolvimental, do que a figura pára-humana
inteira; esta, por sua vez, tem um nível evolutivo maior
do que a resposta de detalhe humano, que também é
de qualidade superior à resposta de detalhe pára-hu-
mano. Desse modo, o tipo de figura representado no
percepto pode variar em um contínuo que abrange des-
de o humano inteiro até o detalhe pára-humano.

b) Acuracidade (índice do teste de realidade): cada
resposta é avaliada como perceptualmente acurada ou
não, dependendo da conformidade com a configura-
ção do estímulo.

c) Articulação: avaliam-se as características per-
ceptivas (por exemplo, postura, tamanho, vestimenta,
entre outras) e as características funcionais da figura
apresentada (por exemplo, sexo, idade, papel atribuí-
do ou identidade, entre outras).

d) Integração (dimensão temática): a resposta é
avaliada de acordo com a natureza da integração entre
o objeto e sua atividade (por exemplo, a maneira pela
qual a resposta é integrada, no contexto da ação, com
outros perceptos: se ela é ativa ou passiva, se a ação
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representada é intencional ou involuntária, entre ou-
tras). O conteúdo da resposta pode se referir à
interação entre as figuras humanas, como maior ou
menor grau de evolução.

Para cada uma dessas categorias estabeleceu-se
um continuum, baseado em níveis progressivamente
mais altos e sofisticados de desenvolvimento. As rela-
ções de objeto são, desse modo, consideradas como
inseridas dentro de uma perspectiva de desenvolvi-
mento normal quando o sujeito se situa nos níveis mais
altos de acuracidade perceptiva, de diferenciação es-
trutural dos conteúdos e de qualidade das interações
projetadas em seus conceitos humanos no Rorschach.
Quando predominam os níveis inferiores de organiza-
ção perceptiva, estrutural e temática, pode-se inferir
um comprometimento psicopatológico do conceito de
objeto, tal qual ele pode ser aferido pelo Rorschach.

Uma proposta integradora dos componentes
afetivos e cognitivos das representações

Spear (1980) compartilha do princípio geral de que
é útil tomar as representações de objeto como um
modo de compreender a experiência psicológica pes-
soal de cada indivíduo. Mais particularmente, defende
a sua utilidade no esclarecimento diagnóstico e na de-
limitação de critérios diferenciais para abordagens
“gráficas” de tratamento dos dados, mostrando que
as escalas, assim como Escala de Representação de
Objeto para Sonhos de Krohn (Krohn, Mayman, 1974)
e a Escala de Conceito de Objeto (Blatt, 1974) são ins-
trumentos operacionais valiosos, enquanto métodos de
diagnóstico diferencial objetivos e precisos.

Esse método se articula dentro do sistema de diag-
nóstico estrutural proposto por Kernberg (1966), que
classifica os sujeitos em termos de estrutura neuróti-
ca, borderline ou psicótica. Por outro lado, baseia-se
no modelo de distúrbio psicológico desenvolvido por
Tolpin e Kohut (1979, in Spear, 1980), que se baseia
em uma diferenciação da patologia de acordo com a
origem do distúrbio: se é derivado de um “defeito” es-
trutural na estrutura essencial da personalidade, res-
ponsável pela noção de coesão do self, ou de conflitos
entre estruturas psíquicas já estabelecidas previamen-
te (ou seja, produto de um conflito dinâmico). Assim,
pode-se examinar a interação entre tais “déficits estru-
turais” e tipos variados de “conflitos dinâmicos”.
Spear chega, inclusive, a propor um método de di-
ferenciação dos subtipos da patologia borderline,
baseando-se no modo predominante de “conflitos
temáticos caracterológicos” que eles apresentam, con-
forme se organizem em torno da temática obsessiva/
paranóide ou em torno da problemática histérica/
impulsiva.

Desse modo, o estudo de Spear (1980) examina
dois aspectos específicos da representação de objeto:
um componente cognitivo/estrutural, definido como a
habilidade para articular, diferenciar e integrar as des-
crições de objetos humanos, e um componente afetivo/
temático, definido em termos de capacidade para
representar interações afetivas com o outro. Cada
componente foi avaliado no contexto de um ma-
terial projetivo específico: o primeiro, inferido a partir
da técnica de Rorschach que, com sua tarefa
estruturada, inclina-se mais para o exame dos as-
pectos formais/estruturais do modo como a pessoa
organiza sua percepção do mundo; o segundo com-
ponente foi extraído de relatos de sonhos, o que
envolve uma tarefa menos estruturada e, por isso,
mais orientada para o exame de componentes
temáticos das descrições das experiências oníricas,
do ponto de vista da interação interpessoal. Conforme
o esperado, os grupos estudados (borderlines e es-
quizofrênicos) diferenciaram-se de maneira signi-
ficante nas medidas de representação de objeto utili-
zadas. Outros estudos evidenciam resultados seme-
lhantes (Spear, 1980; Spear e Lapidus, 1981; Spear e
Sugarman, 1984).

A capacidade representacional, tanto do ponto de
vista estrutural como afetivo, relaciona-se com as
configurações diagnósticas. Essa conceituação de
componentes cognitivos/estruturais e afetivos/temáti-
cos como um duplo aspecto da capacidade do indiví-
duo para elaborar representações objetais reflete as
perspectivas das teorias cognitivas/desenvolvimentais
e psicanalíticas, que enfatizam o papel das relações de
objeto no desenvolvimento infantil do conceito (repre-
sentação) de objeto. Em uma tentativa de compreen-
der os distúrbios psicológicos mais severos parece ser
valioso conceituar esses dois componentes como de-
finindo aspectos independentes, porém complementa-
res, do referido desenvolvimento, que permitem espe-
cificar e descrever a natureza do déficit cognitivo/
interpessoal de cada indivíduo em particular. Por
exemplo, os borderlines paranóides/obsessivos apre-
sentam os níveis mais elevados de performance na
organização estrutural/cognitiva da experiência, en-
quanto que os borderlines histéricos/impulsivos apre-
sentam níveis mais elevados na organização afetiva/
temática. No primeiro grupo, a maior dificuldade é a
de modular os afetos, principalmente os impulsos
destrutivos, daí serem mais suscetíveis a descargas
afetivas intensas, enquanto que, no segundo grupo, a
dificuldade é de controlar os afetos, o que leva ao uso
maciço da repressão dos impulsos agressivos e, conse-
qüentemente, ao empobrecimento na expressão emo-
cional.
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RESPOSTAS DE CONTEÚDO HUMANO (H)
NO RORSCHACH E RELAÇÃO DE OBJETO

Os primeiros estudos das respostas H do Rorschach
sugerem que a investigação das relações de objeto –
isto é, dos conceitos de self e de objeto – elucida um
aspecto nuclear do desenvolvimento da personalida-
de. Lerner e St. Peter (1984a) notam que Rorschach
(1921) já havia intuido essa relação. Décadas depois,
Rapaport et al. (1945) recolocaram o assunto na or-
dem das preocupações dos especialistas. Piotrowski
(1957) também salientou esse aspecto, no que foi se-
guido mais tarde por Ames (1966, in Lerner e St. Peter,
1984a), com seu estudo longitudinal das respostas
emitidas no Rorschach por crianças e adolescentes de
10 a 16 anos de idade. Mayman (1967) reintroduziu
a questão de um ponto de vista mais específico, já
tratando as respostas humanas como índices das re-
presentações de objeto e das relações objetais. King
(1960), em uma concepção interpessoal, estudou a
associação entre respostas de movimento humano e
conteúdos delirantes.

A investigação das relações de objeto permitiu ain-
da operar uma diferenciação entre grupos diagnósti-
cos, conforme notaram, entre outros, como Hertzman
e Pearce (1947), que estudaram o sentido particular e
pessoal das respostas humanas no Rorschach; Fisher e
Cleveland (1958), no estudo sobre a imagem corporal;
Orr (1958), em sua famosa monografia sobre a apre-
ensão da imago materna no Rorschach; e Parker e
Piotrowski (1968), em sua investigação sobre o signi-
ficado das respostas de movimento humano.

O substrato das representações de objeto inter-
nalizadas pelo indivíduo, ou seja, as suas representa-
ções de objeto, e os sentimentos fundidos a essas ima-
gens, são como que um suporte de toda a sua história
interpessoal e, nessa medida, revelam suas predisposi-
ções relacionais mais arraigadas (Mayman, 1967). Se
as imagens traduzidas em perceptos humanos do
Rorschach compreendem, de fato, uma amostra de
objetos internalizados, então elas trazem muitas infor-
mações sobre o significado da participação (ou da
alienação) no meio social que a pessoa internalizou,
assim como as suas preferências e expectativas em
relação à composição de seu meio ambiente.

Blatt e Lerner (1983b) notaram que os diversos
estudos realizados não haviam sido integrados até en-
tão porque não se assentavam em uma noção mais
abrangente de organização e desenvolvimento da per-
sonalidade. Foi somente a partir do surgimento da teo-
ria das relações objetais que se pôde contar com um
quadro teórico geral para integrar essas pesquisas de
um modo sistemático, elucidando o sentido das rela-
ções interpessoais no desenvolvimento psicológico.

Os estudos dedicados aos procedimentos destina-
dos a avaliar a representação de figuras humanas no
Rorschach, em termos do seu grau de diferenciação,
articulação e integração, prosseguiram na década de
setenta e oitenta do século dezenove, em uma linha
evolutiva que parece confirmar seu valor na investiga-
ção clínica, proporcionando uma contribuição empí-
rica para a investigação de diversas psicopatologias.

Nesse contexto, Blatt e Lerner (1983b) aplicaram
a escala para a avaliação da organização e do conteú-
do do conceito de objeto nas respostas do Rorschach a
cinco pacientes prototípicos, representando diferentes
categorias diagnósticas, e reafirmaram a utilidade clí-
nica desse esquema conceitual. A análise minuciosa
que empreenderam das representações de objeto do
caso prototípico de esquizofrenia não-paranóide estu-
dado indicou uma virtual configuração de representa-
ção objetal que seria específica desse tipo de patolo-
gia. O primeiro ponto a atrair a atenção no protocolo é
o elevado número de respostas humanas mal-percebi-
das: com efeito, das 10 respostas humanas fornecidas
pelo sujeito, seis são mal vistas (F-), sendo que as qua-
tro respostas que apresentam uma percepção acurada
são meras banalidades ou, pelo menos, próximas da
percepção corrente (Ban ou Pop). Ou seja, de um
modo geral as respostas são banais, ou então de má-
forma. A maior parte das representações referem-se a
detalhes humanos (seis), ou a figuras pára-humanas,
isto é, são Hd, (Hd) e (H). Portanto, as representações
de objeto, correspondentes a respostas que não são
populares, mostram um nível inferior de diferencia-
ção. Tais respostas, além de pobremente diferencia-
das, são também essencialmente desarticuladas, isto
é, apresentam escassa elaboração e especificação tan-
to das propriedades perceptuais, quanto das proprie-
dades funcionais do percepto. Em termos da natureza
da ação, as respostas são essencialmente inertes, ou
seja, os perceptos estão estáticos. Apenas duas das re-
presentações de objeto têm algum grau de atividade e,
ainda assim, essa ação é classificada como não moti-
vada e não específica.

Resumindo, as representações de objeto no refe-
rido protocolo de Rorschach são formalmente não-
acuradas, minimamente articuladas, e consistem basi-
camente de detalhes parciais de figuras humanas ou
pára-humanas vistas em estado inativo. Muitas das res-
postas são destituídas de conteúdo e de afeto. Quando
é atribuído algum conteúdo, este tende a ser neutro
ou benévolo, preferentemente ao conteúdo malévolo.
As representações de objeto são, em larga escala,
indiferenciadas e pobremente articuladas, com uma
carga ínfima de vitalidade, significado ou propósito.
O aspecto mais pregnante no protocolo é, assim, a re-
gressão uniforme, constante, no sentido de respostas
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humanas que são menos articuladas e menos integra-
das. As respostas humanas inteiras, bem percebidas e
de caráter banal, fornecidas inicialmente (pranchas I,
II e III) são, posteriormente, substituídas por figuras
pára-humanas ou por detalhes pára-humanos mal vis-
tos, que são minimamente articulados e para os quais
é atribuída pouca atividade e propósito. Assim, à me-
dida que vamos ultrapassando aquela impressão ini-
cial e superficial que o protocolo transmite, que é a de
haver um nível apropriado de funcionamento social e
de um mundo representacional intacto, este vai se re-
velando cada vez menos acurado e mais desvitalizado
e estéril. Em outras palavras: o protocolo Rorschach
revela um mundo empobrecido, com pouca interação
entre as figuras, no qual os conteúdos são essencial-
mente secos e estéreis, exceto pela temática benigna
ocasional, que pode estar refletindo fantasias resti-
tutivas (Blatt et al., 1980).

Outros autores dessa vertente teórica, como Lerner
e St. Peter (1984a), Lerner (1991), Lerner e Lerner
(1988), buscam fundamentar sua compreensão das res-
postas de conteúdo humano do Rorschach por inter-
médio do quadro conceitual oferecido pela teoria
desenvolvimentista, pela psicologia cognitiva e pela
teoria das relações objetais. Assim, procuram integrar
nessas três perspectivas teóricas diversos achados de
pesquisas relativas às respostas H, a fim de elucidar o
significado das relações interpessoais e de sua contri-
buição para o desenvolvimento da estrutura psicoló-
gica dos indivíduos. As respostas humanas são inves-
tigadas por Lerner e St. Peter (1984a) mediante a apli-
cação da Escala de Conceito de Objeto, de Blatt, em
pacientes neuróticos, borderlines (não-hospitalizados
e hospitalizados) e esquizofrênicos. Os resultados de-
monstraram que uma avaliação sistemática das rela-
ções de objeto que a pessoa internalizou – isto é, dos
conceitos de self e do outro – constitui um aspecto es-
sencial na investigação do desenvolvimento da perso-
nalidade. Além disso, o instrumento utilizado parece
oferecer possibilidade de diferenciação entre diversos
grupos diagnósticos, tais como neuróticos, borderlines
e esquizofrênicos.

As propriedades particulares que as respostas hu-
manas apresentam nesses grupos de pacientes, tanto
do ponto de vista desenvolvimental quanto cognitivo,
evidenciam padrões distintos de comprometimento
relacionados com o tipo e a severidade da psicopa-
tologia. A comparação dos resultados nas categorias
de respostas humanas – H, Hd, (H) e (Hd) – mos-
trou-se bastante válida, no que tange à capacidade
de diferenciar pacientes neuróticos, esquizofrênicos
e borderlines, tanto em grupos de sujeitos hospi-
talizados, quanto de sujeitos não-hospitalizados. Os

borderlines hospitalizados diferenciam-se mais clara-
mente dos esquizofrênicos no que diz respeito às res-
postas bem vistas (acuradas); percebem mais adequa-
damente figuras humanas inteiras e alcançam altas
somas de respostas pára-humanas combinadas –
[(H) + (Hd)], e de respostas humanas combinadas –
(H + Hd), do que os esquizofrênicos. Quando conside-
radas apenas as respostas mal vistas, os borderlines
hospitalizados tendem a dar perceptos pára-humanos
inteiros – isto é, (H), com maior freqüência do que os
esquizofrênicos.

O comprometimento nas relações interpessoais
deve ser inferido dos protocolos Rorschach com rigor
e cautela. Mayman (1967) faz a ressalva de que uma
pessoa pode fracassar na interpretação de seres huma-
nos no Rorschach por outros motivos que não a debili-
dade de suas representações internalizadas. Há, por-
tanto, outros fatores que levam à restrição ou à escas-
sez de perceptos humanos, como, por exemplo, a falta
de imaginação criadora, um nível intelectual medío-
cre, ou ainda a atitude superficial ou de reserva, que
impede o pleno envolvimento com a experiência do
exame. Contudo, é mais freqüente observarmos que o
examinando se distancia do contato com as figuras
humanas no Rorschach devido a algum distúrbio seve-
ro de relacionamento com seus bons objetos interna-
lizados. Por exemplo, pode haver o temor de ser en-
golfado pelo objeto e, desse modo, perder sua identi-
dade, ou então o indivíduo pode estar se defendendo
do medo de descarregar certos impulsos recalcados,
ou de atuar (no sentido do acting-out) certos aspectos
imaturos da identidade, que encontram-se reprimidos.
A repressão, nesses casos, pode chegar ao extremo de
eliminar, ou pelo menos inibir fortemente, o desenvol-
vimento de representações ou fantasias de objetos apa-
rentemente mais inócuas, que poderiam, inclusive,
neutralizar os efeitos das representações mais primiti-
vas e altamente distorcidas devido ao uso intenso dos
mecanismos de identificação projetiva.

Um outro modo de afastar-se do envolvimento
humano pode ser expresso no Rorschach pela desu-
manização das figuras usualmente vistas como seres
humanos. Essas respostas comportam, geralmente,
frieza peculiar ou um estranhamento na maneira como
a pessoa experiencia a realidade. Estão associadas,
também, a um embotamento da capacidade de entabu-
lar um contato afetuoso com os demais. Esse afasta-
mento das relações interpessoais de mutualidade tal-
vez seja a característica mais impressionante e notá-
vel. É como se houvesse um definhamento dos rela-
cionamentos, uma “despersonalização” dos outros e
um correspondente sentimento de estranhamento vivi-
do ao nível do self.
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PERTURBAÇÕES NA REPRESENTAÇÃO
DO CORPO E DO OBJETO: SUA PROJEÇÃO

NO PROTOCOLO DE RORSCHACH

Esse homem era, durante esse tempo de jejum, es-
tudo e oração –, alimentado pelos Reis do Univer-
so, com exceção dos de palha! A sua cabeça era
como um centro, donde saíam pensamentos, que
voavam às dos Reis de que se alimentava, e destes
recebia outros. Era como o coração do mundo, es-
palhando sangue por todas as suas veias, e assim
alimentando-o e fortificando-o, e refluindo quan-
do necessário a seu centro! Assim como acontece
a respeito do coração humano, e do corpo em que
se acha. Assim é que tem podido levar a todo o
mundo habitado sem auxílio de tipo – tudo quanto
há querido! QORPO-SANTO (1980, p. 110).

A noção de ruptura do ego corporal é um dos prin-
cipais conceitos utilizados pela psiquiatria dinâmica
para definir e organizar a múltipla e variada fenome-
nologia da esquizofrenia. Schafer (1960) afirma que,
dentre os diversos critérios que podem ser adotados
para se abordar o protocolo de Rorschach de um
esquizofrênico, o conceito de ego corporal é um dos
mais produtivos. Seu valor já foi largamente demons-
trado por Fisher e Cleveland (1958), que centraram
seu interesse sobre duas variáveis: a definição e a
permeabilidade das fronteiras do ego, investigando
sua manifestação especificamente nos conteúdos do
Rorschach. Por outro lado, Schafer (1960) propôs a
investigação dos distúrbios do ego corporal manifes-
tados nas várias dimensões das respostas Rorschach
de esquizofrênicos e relacionou as observações resul-
tantes desse estudo com o comprometimento dos limi-
tes egóicos e das relações objetais.

A linguagem imagética peculiar ao protocolo de
Rorschach expressa aspectos essenciais da experiên-
cia subjetiva, ou seja, do mundo interno do indivíduo.
Schafer (1960) não concebe o mundo interno como
“princípios de organização geral de uma dada perso-
nalidade”, e sim como equivalente “à qualidade da
existência, conhecida pelo paciente, ainda que difícil
de ser compreendida” (p. 267). O papel da experiên-
cia, isto é, do vivenciado, passa a ser enormemente
valorizado a partir desses pressupostos, uma vez que:
o mundo interno compreende uma multidão de ima-
gens de si próprio e dos outros, conscientes e incons-
cientes, parciais e totais; algumas imagens são fuga-
zes e inconstantes, outras fixas e imutáveis; algumas
são embebidas em construções fantasiosas que proli-
feram, outras são fragmentadas e isoladas; algumas
são pálidas e murmurantes, outras são vívidas e sono-
ras; algumas são possuídas por grande força de natu-

reza benigna ou hostil, enquanto outras são registros
neutros dos fatos e ferramentas de sobrevivência. Os
afetos colorem esse mundo interno e são melhor en-
tendidos quando vistos em relação com a sua memória
imagética – imagery – (Schafer, 1960, p. 267).

A linguagem imagética peculiar ao protocolo
Rorschach expressa aspectos essenciais da experiên-
cia subjetiva, ou seja, do mundo interno do indivíduo.
Mas a noção de “mundo interno” que Schafer utiliza
não se refere ao sentido que o termo comumente assu-
mia quando era empregado pelos autores que investi-
gam o Rorschach. Schafer (1960) não concebe o mun-
do interno como “princípios de organização geral de
uma dada personalidade”, e sim como equivalente “à
qualidade da existência, conhecida pelo paciente, ain-
da que difícil de ser compreendida” (p. 267). O papel
da experiência, isto é, do vivenciado, passa a ser enor-
memente valorizado a partir desses pressupostos, uma
vez que:

O mundo interno compreende uma multidão de
imagens de si próprio e dos outros, conscientes e
inconscientes, parciais e totais. Algumas imagens
são fugazes e inconstantes, outras fixas e imutá-
veis. Algumas são embebidas em construções
fantasiosas que proliferam, outras são fragmenta-
das e isoladas. Algumas são pálidas e murmuran-
tes, outras são vívidas e sonoras. Algumas são pos-
suídas por grande força de natureza benigna ou
hostil, enquanto outras são registros neutros dos
fatos e ferramentas de sobrevivência. Os afetos
colorem esse mundo interno e são melhor entendi-
dos quando vistos em relação com a sua memória
imagética – imagery – (p. 267).
O ego corporal é parte desse mundo interno e tam-

bém define suas fronteiras. Compreende o objetiva-
mente discriminável, o distorcido e as sensações fan-
tasiadas, as posições, capacidades e inter-relaciona-
mentos da pele, ossos, músculos, órgãos e funções do
corpo, seus movimentos ou mudança no tempo e no
espaço, e sua separação e diferença, enquanto uma
unidade, em relação a outros corpos no ambiente que,
contudo, são similares e próximos. Evolutivamente, a
conformação e a unificação do ego corporal são
grandemente influenciadas pelas identificações, isto é,
apossam-se (em sua maior parte inconscientemente)
das propriedades de outros corpos, e as experienciam,
finalmente, como se fossem do seu próprio, de uma
forma profunda e contínua. Os frutos da identificação
precisam ser distinguidos dos efeitos destrutivos das
introjeções e reintrojeções agressivas e libidinais das
imagens projetadas; estas últimas (em sua maior parte
inconscientemente) assaltam a unidade e a integridade
do ego corporal, e tendem a restringi-lo ao papel de
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instrumento, de extensão e de aglomeração de outros
corpos. São as que descobrimos nas formas relativa-
mente estabilizadas dos sintomas neuróticos e, sobre-
tudo, usualmente em forma fluida, nas experiên-
cias corporais bizarras dos esquizofrênicos (Schafer,
1960).

As formulações de Schafer concernentes aos dis-
túrbios do ego corporal na esquizofrenia indicam, no
rastro de diversos outros trabalhos, a possibilidade de
se apreender nas respostas Rorschach o mundo inter-
no e o ego corporal dos sujeitos. As respostas forne-
cidas no Rorschach expressam essas dimensões da
experiência subjetiva do corpo em vários aspectos.

Outras dimensões fenomenológicas do distúrbio
do ego corporal que se manifesta nos protocolos
Rorschach podem ser investigadas, tais como a orga-
nização interna do ego corporal, a vitalidade e o modo
peculiar de enfrentar a estimulação. Desse modo, po-
demos avaliar as respostas oferecidas às manchas na
sua relação com a experiência subjetiva ou, para ser-
mos mais específicos, com certos aspectos da vivência
esquizofrênica.

Alguns autores de língua francesa – Orr (1958),
Anzieu (1961), Rausch De Traubenberg (1970, 1981,
1983a, 1983b, 1986, 1987), Boizou, Chabert e Rausch
De Traubenberg (1978), Sanglade (1983), Rausch De
Traubenberg e Sanglade (1984), Chabert (1983, 1987,
1990), Rausch De Traubenberg, Bloch-Laine, Boizou
(1990) – propuseram uma aproximação entre as mo-
dalidades de funcionamento do processo projetivo e a
organização do espaço pelo sujeito, a partir da noção
de que o Rorschach propõe um espaço a ser organiza-
do. Esse espaço é ordenado com base na projeção das
dimensões do próprio corpo do sujeito, uma projeção
que se dá não só em termos de conteúdo, mas também
de forma, ou seja, não só em termos do que é projeta-
do, como também do como se projeta (em outras pala-
vras, a maneira como o percepto é estruturado). Ambas
as dimensões derivam do que foi vivido corporalmen-
te. Segundo essa perspectiva teórica francesa, a osci-
lação muitas vezes observada entre a percepção e a
projeção corporal nos protocolos testemunha uma di-
ficuldade de transformação do espaço corporal em
espaço de representação. Espaço no qual se elaboram
as duas vertentes do corpo: a real e a imaginária.

Isso leva a acreditar que não só as categorias de
conteúdo do Rorschach podem exprimir os limites e a
permeabilidade do ego, mas todos os demais aspectos
do desempenho do sujeito na técnica, incluindo as
cotações tradicionalmente enfatizadas, o comporta-
mento manifesto durante a testagem e o estilo de
verbalização. Em transtornos psíquicos graves, como
a esquizofrenia, as fronteiras e a articulação do ego

estão esmaecidas, algumas vezes ao ponto de ocorrer
uma virtual supressão dos limites entre fantasia e rea-
lidade, levando a um completo colapso das funções
egóicas. Contudo, exceto nas condições esquizofrê-
nicas mais rigidamente estabilizadas, ocorrem flu-
tuações no nível de organização do paciente, e oscila-
ções correspondentes no tipo e no grau de organização
de seu ego corporal. Schafer (1960) pondera que, mes-
mo considerando tal fato, não é exato falar do ego cor-
poral ou da imagem corporal de um esquizofrênico em
particular, pois onde as fronteiras são borradas e flui-
das, não há ego definido e duradouro ao qual se possa
referir uma experiência que, desde o ponto de vista de
um observador altamente organizado e diferenciado,
seria interna ao paciente. Deveríamos falar, de prefe-
rência, em “corpos” (corpos, como conteúdos nas res-
postas Rorschach dos esquizofrênicos, por exemplo).

Existe uma profunda interação entre a noção de
self, a identidade e as experiências subjetivas na
esquizofrenia (Estroff, 1989). Schafer (1960) mencio-
na que, em um dado momento, o paciente esquizo-
frênico pode notar aspectos da realidade externa so-
mente por meio da experiência subjetiva transformada
de seu próprio corpo, assim como pode perceber as-
pectos de seu próprio corpo apenas por meio de mu-
danças aparentes ou reais nos objetos externos. No
curso da interação terapêutica, por exemplo, o pacien-
te pode relatar uma mudança em seu estado subjetivo,
que é na verdade um registro oblíqüo de uma mudança
no estado emocional do terapeuta, e vice-versa. Uma
elevação da irritação do terapeuta, por exemplo, pode
ser “percebida” pelo paciente apenas como um esva-
ziamento de seu próprio interesse e motivação. Ou
um sentimento de insipidez do paciente pode ser “per-
cebido” como falta de responsividade por parte do
terapeuta. Nos níveis regredidos de organização men-
tal nos quais freqüentemente o esquizofrênico funcio-
na, suas comunicações geralmente não são confiáveis
do ponto de vista de expressarem essas experiências
subjetivas de uma maneira exata. Conseqüentemente,
o terapeuta não as pode traduzir com muita precisão.
Essa situação perdura por determinado tempo, melho-
rando apenas quando o paciente, à medida que o tra-
tamento avança, adquire paulatinamente uma maior
capacidade de sintonizar-se com seus sentimentos e
comunicar a sua origem.

Pode-se inferir que o distúrbio no ego corporal é
primário ao distúrbio na percepção dos objetos exter-
nos. Há regressão a um nível de organização tão arcai-
co, no qual as diferenças entre o mundo interno e o
externo, tão importantes nos níveis mais evoluídos do
desenvolvimento, não têm sentido algum. Schafer
(1960) frisa que é esse nível de organização que é fun-
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damental, e que as experiências de nosso próprio cor-
po e dos corpos dos outros talvez devam ser vistas
como manifestações concomitantes desse nível evo-
lutivo. Em se tratando da análise das respostas
Rorschach, deve-se considerar como pertinentes a essa
conexão as referências ao estabelecimento dos limi-
tes, a articulação interna e a interação de todas as enti-
dades, sejam pessoas, animais, objetos ou elementos
da natureza, com ou sem forma, articuladas ou difusas.
Todos os conteúdos devem ser levados em considera-
ção, diz Schafer (1960), porque correspondem a atitu-
des subjetivas, veiculadas através da verbalização e
dos movimentos expressivos suscitados durante o pro-
cesso de elaboração da resposta.

Os estímulos da técnica (as manchas de tinta) po-
dem ser considerados como equivalentes do corpo. O
tratamento que o sujeito dá ao estímulo, isto é, o uso
que ele faz de suas características formais, como for-
ma, cor, sombreado e diferença de tonalidades, pode
ser visto como uma pista adicional que expressa a ex-
periência subjetiva dos corpos: do próprio corpo e do
corpo do outro. A relativa indiferenciação da forma e
do significado, e a falta de articulação interna e de ade-
quação formal das áreas na maior parte das pranchas,
devem ser vistas como realizações externas vigorosas
das (ou paralelas às) experiências subjetivas que o
esquizofrênico sente de todos os corpos, que para ele
são constituídos por essas propriedades vagas e incer-
tas na maior parte do tempo, ou mesmo durante todo o
tempo. Dito de outro modo: “as manchas são uma es-
pécie de objetivação da regressão do ego corporal do
esquizofrênico” (Schafer, 1960, p. 269).

O esquizofrênico, ao entrar em processo tera-
pêutico, revela o quanto a regressão suscitada pelo
tratamento é sentida como extremamente ameaçadora.
De forma análoga, as manchas de tinta podem ser sen-
tidas como ameaçadoras, muito embora os perigos que
elas implicam sejam comumente experienciados de um
modo microscópico, pela emergência de pequenas
quantidades de ansiedade ou de algum outro afeto
(Schafer, 1954a). Contudo, em certos casos, os afetos
vivenciados podem se tornar macroscópicos, contri-
buindo às vezes para as rupturas severas que se obser-
vam na relação que o paciente estabelece com o exa-
me de Rorschach. O desmoronamento das fronteiras
entre o mundo interno e a realidade externa, além da
fragmentação que acomete o aparelho psíquico, são
fenômenos realizados nas manchas, de tal modo que
as respostas adquirem freqüentemente um caráter de
inusitada concretude e crueza.

No contexto brasileiro, o mundo representacional
dos esquizofrênicos foi investigado por alguns estu-
dos que utilizaram o exame de Rorschach (Santos,

1992, 1996a, 1996b, 1997, Johan e Vaz, 2006). Santos
(2000) discute a relação entre a representação de si e a
organização psíquica na esquizofrenia, a partir do psi-
codiagnóstico de Rorschach aplicado a uma amostra
de 20 pacientes ambulatoriais adultos do sexo masculi-
no. Em estudo sobre o Rorschach de um paciente porta-
dor de esquizofrenia tipo paranóide, Vaz (1973) constata
muitos fenômenos especiais (contaminações, idéias de
auto-referência) e tendências a centrar as verbali-
zações, quase sempre elogiativas, no eixo das man-
chas do Rorschach, área de espaço organizado pelo
sujeito. Comenta o autor que as verbalizações são am-
plas, longas, mas que pouca possibilidade oferecem
para se fazer uma classificação quantitativa nos moldes
do sistema Klopfer. Johann e Vaz (in Vaz, 2006) cons-
tatam a freqüência dos fenômenos especiais contami-
nação, confabulação, perseveração da mesma fala ou
dos mesmos conteúdos, rejeição de cartões, categorias
no Rorschach que devem ser sempre analisados inte-
gradamente às variáveis quantitativas para a compre-
ensão dinâmica do esquizofrênico (Vaz, 2006).

Guelli, Jacquemin e Santos (1996) analisaram os
conteúdos dos protocolos Rorschach de pacientes
bipolares, utilizando o Crivo de Representação de Si
proposto por Rausch de Traubenberg e Sanglade
(1984), a fim de avaliar a qualidade da representação
de si e as modalidades de relação de objeto. Foi inves-
tigada uma amostra de 11 sujeitos adultos de ambos os
sexos, com diagnóstico de transtorno afetivo bipolar.
Os conteúdos foram analisados segundo as dimensões
de integridade, vitalidade e caráter realista, os tipos de
ação, a diferenciação de gênero e os elementos quali-
tativos particulares, eventualmente introduzidos nas
respostas. A análise pluridimensional dos conteúdos
evidenciou, no grupo estudado, indicadores de uma
representação de si comprometida do ponto de vista
da integridade e vitalidade, sugestiva de uma fragili-
dade na estrutura da identidade pessoal, bem como
modalidades relacionais pouco satisfatórias, sendo
marcante a agressividade nas relações interpessoais.

Nascimento (1998) desenvolveu um estudo da
personalidade de 15 pacientes bipolares, durante o
período livre de sintomas, utilizando o método de
Rorschach. A autora procedeu a uma análise de con-
teúdos fundamentada no referencial teórico da psica-
nálise. Seguindo os trabalhos de Blatt e Lerner, foram
investigadas as relações de objeto a partir das respos-
tas H, levando-se em consideração a diferenciação das
figuras – tipos de figuras humanas, ou seja, H, (H), Hd
e (Hd) – e sua adequação (qualidade formal das res-
postas). Analisou-se também o conteúdo das respostas
em termos de “calor” e “vida”, utilizando-se para tan-
to uma escala evolutiva proposta por M. Orr, que
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focaliza a representação de objeto. A análise mostrou
uma dificuldade que os pacientes com transtorno
afetivo bipolar apresentam em suas relações de obje-
to, o que indica uma pobre integração emocional e uma
organização psíquica precária e superficial.

Simon (1986) parte da descrição do comportamen-
to de pacientes psicanalíticos que sofrem de estados
transitórios de desintegração, segundo o conceito pro-
posto por Esther Bick e as concepções de crianças
autistas propostas por Donald Meltzer, e a aproxi-
ma de descrições semelhantes dadas por Hermann
Rorschach sobre sujeitos que não forneciam respostas
de movimento humano no Psicodiagnóstico. Simon
(1986) conjectura que essas semelhanças sugerem que
as respostas de movimento humano são provenientes
das primitivas relações objetais subjacentes a identi-
ficações projetivas (Klein). Os distúrbios nas primiti-
vas relações de objeto, que promovem excessivas iden-
tificações adesivas (Meltzer), estariam associados com
deficiências na geração de respostas cinestésicas, ex-
pressas por poucas ou nenhuma resposta de movimen-
to humano. A hipótese sugerida é de uma espécie de
“síndrome da identificação adesiva” no Rorschach, na
qual o somatório de movimento humano e de cor ten-
deriam a 0:0 e a porcentagem de forma bem vista apro-
ximar-se-ia de 100, características que apontariam os
sujeitos que apresentam uma “segunda pele”, compen-
satória da incapacidade do objeto primordial de ser um
bom contenedor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente estudo foi realizada uma revisão da

literatura sobre as representações temáticas e conteú-
dos presentes nas verbalizações do psicodiagnóstico
de Rorschach, tendo em vista a integração dinâmica
das informações e a psicodinâmica do mundo interno/
externo do paciente ou examinando. Foram revisadas
as principais abordagens que buscam aperfeiçoar o uso
convencional de escores, integradas a pressupostos
teóricos e modelos conceituais.

Foi possível constatar que a partir da década de
cinqüenta do século dezenove novas abordagens na
avaliação e na organização dos temas foram incorpo-
rados ao esquema clássico de aferição das verbali-
zações e respostas no Rorschach, gerando diferentes
mas cientificamente relevantes sistemas de avaliação
psicológica com essa técnica.

Esses desenvolvimentos conceituais são reflexos
das teorias cognitivas/desenvolvimentais e psicanalí-
ticas, que enfatizam o papel das relações de objeto no
desenvolvimento da capacidade representacional, tan-
to do ponto de vista cognitivo/estrutural como afetivo/
temático.

O conceito representação de objeto, o processo de
interpretação dinâmica e integrativa entre os dados
quantitativos do Rorschach e outras informações,
constituem o Rorschach de que espera o psicólogo clí-
nico ou psicólogo pesquisador numa avaliação psico-
lógica.
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